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    Para Zilda e Rogério – sem vocês, eu não estaria aqui.




    Para meus queridos alunos, pelas alegrias e trocas de conhecimento.




    Dedico este livro, também, a todos aqueles que já se cansaram das más notícias, das mesmices, e neste público em especial os jovens (seja na idade ou na forma de pensar e ver o mundo) espalhados por esse imenso território brasileiro que ainda têm a esperança de um dia ver este país se tornar um lugar melhor para se viver.




    Aos que sonham, sofrem com os acontecimentos ao seu redor e têm boas ideias para resolver os problemas sociais guardadas junto a si. Assim, este livro também é dedicado a você, caro leitor.


  




  

    Um livro é um misto de sentimentos, experiências e interação com pessoas e com o mundo – nós o olhamos, o desconstruímos e o reconstruímos sob um novo olhar. Tentar nominar todos aqueles que participaram do processo de produção destas páginas é algo complexo e falível. Para evitar qualquer tipo de demérito com aqueles que eu possa vir a esquecer, gostaria de agradecer a todos que participaram de minha vida, em especial a partir do ano de 2012, quando meus estudos acadêmicos se uniram à experiência prática e real do que acontece na administração pública (municipal). São dezenas (quiçá centenas) de pessoas que me permitiram olhar, ver e enxergar coisas que antes eu não via. A todos vocês, o meu mais grato e sincero OBRIGADO.


  




  

    O pior inimigo, todavia, que podes encontrar és tu mesmo; lança­-te a ti próprio nas cavernas e nos bosques. Solitário, tu segues o caminho que conduz a ti mesmo! E o teu caminho passa por diante de ti e dos teus sete demônios.




    – FRIEDRICH WILHELM NIETZSCHE –


  




  

    Prefácio




    Brasil, um país de muitas etnias, de muitos encontros e de diversas diferenças. Um local rico e abençoado de todas as formas: pelos recursos, pelas paisagens, pela extensão, pela natureza, por Deus. Nosso país é contemplado por um povo acolhedor, trabalhador, dedicado e esforçado. Um povo que acredita e tem esperança no futuro da nação, e que não desanima e continua, apesar de todas as adversidades e situações que passamos no cotidiano.




    Enquanto escrevo esta linha, neste exato instante, o noticiário declara que o presidente do Senado continua como senador (mesmo sem poder presidir o país), a Previdência Social foi alterada e o prefeito de Osasco teve sua prisão decretada (juntamente com dois terços da Câmara Municipal). Arrisco dizer que esse não é o cenário que os brasileiros sonham ou sonharam um dia para a nação, seu estado ou município.




    A Operação Lava Jato continua a todo vapor, em um movimento rápido e estrondoso, descobrindo tramas e mais tramas que se desdobram sem limites, beirando o impensável, desafiando o imaginário popular e mostrando o quanto somos saqueados todos os dias… Temos um país rico! Pena que é tão mal administrado.




    Dentro desse cenário ainda temos os municípios. Estes, coitados, tão surrupiados e tão corrompidos, que são administrados como uma “extensão lá de casa” por tantos e tantos fulanos que dizem querer “melhorar a Saúde, a Educação e o Transporte”. Pobres coitados… Estes administradores falam tanto isso, mas tantas vezes, que até mesmo se convencem do que estão falando a verdade! Eles mentem quando falam e as pessoas fingem que acreditam.




    Para explorar um pouco esse cenário, uma cidade fictícia conhecida como Cabo da Boa Esperança, tão rica e conhecida por sua pujança e quantidade de oportunidades pelo Brasil afora, será palco de uma trama nova, constituída de elementos políticos e sociais presentes nos noticiários e na vida cotidiana da realidade brasileira.




    Todos os personagens que fazem parte deste livro são concebidos para os propósitos da história. Qualquer semelhança com o mundo real não é intencional. Contudo, não se surpreenda se um dia essa trama se assemelhar a fatos reais…


  




  

    CAPÍTULO 1
Do cotidiano escolar e da vida corriqueira





    Dia comum. Mais um dia tedioso de colégio, em seu bojo de banalidades. Nada de novo surpreende este jovem, com exceção da quantidade de matéria a que era exposto diariamente. Realmente era um número avassalador. Quem foi que o aconselhou que fizesse o Ensino Médio concomitante com o técnico, Júlio efetivamente não se recordava, mas, como já estava no último ano (atual 3º ano do colégio), não poderia se dar ao luxo de desistir.




    Desde o seu acordar até a entrada no colégio, ele já conseguia narrar com uma riqueza de detalhes impressionante toda sua rotina, afinal, esse ciclo se repetia já havia quase três anos. Para ser exato, fazia 832 dias. Quando o despertador tocava – junto com aquela imensa dificuldade de levantar –, a briga com o relógio e a cama começava, afinal eram “só mais cinco minutinhos de sono”. Depois de vencida a luta matutina, seu café da manhã era rápido e simples – café com leite, pão com margarina e biscoitos diversos. Em seguida, Júlio separava o uniforme. Vestia­-se, escovava os dentes e aguardava sua mãe terminar de se arrumar (o que, via de regra, demorava bastante…). Enquanto isso, assistia a um desenho ou ouvia rádio na sala. Quando terminava aquele ritual, passava algum tipo de perfume, um desodorante e descia para o carro.




    Antes de ir para o trabalho, sua mãe o levava até o colégio e os dois iam conversando sobre alguma trivialidade ou algo que aconteceu na aula, no trabalho ou na família. Era sempre assim. Importante mencionar: sua mãe normalmente reclamava das músicas que ele colocava para ouvir no rádio e Júlio insistia em continuar a escutá­-las – sempre. Dessa forma, os dez minutos de casa ao colégio se passavam com uma rapidez ímpar.




    Ao chegar à porta de entrada, sua mãe parava o carro, dava um beijo em seu rosto, desejava­-lhe uma boa aula e Júlio a desejava um bom trabalho. Ela repetia, toda manhã, ao sair do carro, para que ele se comportasse – o que nem sempre acontecia –, e Júlio dizia com o maior cinismo do mundo: “Sim! Claro, mãe!”. Sempre o mesmo ritual, sempre a mesma cena. Não que o garoto achasse isso ruim ou algo do gênero, contudo ele já sabia que nada mudaria muito no dia seguinte. Ele se questionava, quase que diariamente, a razão de essa previsibilidade estar sempre presente em sua vida e o porquê de não existirem, ou não parecerem existir, momentos únicos. Aliás, esse era seu questionamento nesse período da sua vida – essa eterna repetição que não findava em si mesma.




    Júlio lia uma série de coisas, de diversos autores, livretos de temas diversos – de filosofia à psicanálise –, filmes e documentários dos mais variados tipos. Entretanto, tudo que seus olhos liam e sua mente assimilava de modo brilhante nas páginas e nas películas parecia não se aplicar a ele neste seu instante de vida. Em seus conflitos internos, com ou sem grandes emoções, sua vida seguia de forma previsível e repetitiva: adentrava no colégio, seguindo em direção à sala de aula; no pátio, via dezenas de rostos – uns novos, outros nem tanto – que compartilham o mesmo espaço que ele durante tantos meses seguidos. >Essa é uma fase engraçada, pensava Júlio enquanto caminhava, pois queria que ela passasse depressa para atingir a tão sonhada maturidade, ou seja, a fase adulta, e fazer todas as coisas que sempre quis, mas que não podia ou não tinha possibilidades de fazer. O seu tempo, porém, estava acabando. Só mais alguns meses e teria de escolher o que faria da vida. Enquanto esse momento não chegava, Júlio teria aulas. Muitas delas. Matemática, Português, Biologia, Física, Química, Filosofia, História, Geografia, Redes, Programação, Banco de Dados, Hardware, Modelagem de Dados, SQL… E mais uma sopa de letrinhas sem fim. Ao todo, Júlio cursava dezessete matérias. Dezessete! E era óbvio que, com essa quantidade toda, ele não conseguia ter uma boa performance em todas, embora em treze matérias ele atingisse a média ou estivesse um pouco acima. As outras quatro era melhor nem perguntar…




    Júlio estava empenhado em utilizar toda sua capacidade mental para criar novas formas de conseguir atingir a média. Parecia fácil, mas não era. Seria cômico se não fosse trágico. Mesmo estudando e estudando cada vez mais, sempre algo passava despercebido para ele. Fosse em uma matéria, um tópico específico ou uma pergunta capciosa do professor e horas e horas de estudo iriam por água abaixo. Júlio, porém, não se apavorava. Seguia em frente, pois, estudando ou não, haveria provas, atividades e mais exercícios. Para quem fazia, ótimo. Quem não fazia, depois acertava as contas e orava para todos os santos na hora da prova. Era mais ou menos assim: treino é treino, jogo é jogo. Se você se esforçasse um pouco antes, suava menos na hora em que valia nota. Se não se esforçasse nada, nem adiantaria reclamar – era bomba na certa.




    Chegava à sala. Algumas conversas com colegas. Todos, quase que sem exceção, com cara de sono. Todos lá fisicamente, mas o pensamento e a alma… aí era outra questão… O professor entrava, cumprimentava todos, fazia chamada e começava a passar o conteúdo na lousa. E lá começava mais um dia. O relógio marcava sete e vinte e um da manhã. Esse ritmo se estenderia até a uma e dez da tarde, com um intervalo de vinte minutos por volta das dez horas. Era muito conteúdo para um dia, todavia Júlio continuava firme e forte. Alguns colegas, lá pelas sete e cinquenta, já começavam a mostrar sinais de cansaço: várias cabeças abaixadas, alguns já em sono profundo, aguardando que o tempo passasse. Outros dormiam apoiados sobre as mãos, escorregando a todo instante, tendo que ficar a todo momento recolocando a cabeça sobre as palmas, enquanto o cotovelo escapava da carteira ou o indivíduo começava a tombar para os lados. Algumas cenas eram até engraçadas de ser observadas: a todo instante o colega dava sinais de que iria cair e voltava para a posição, vez após vez, o que o tornava motivo de chacota pelos acordados de plantão.




    Primeira aula: dobradinha de Matemática. Aulas de Matemática no início da manhã não eram uma das tarefas mais fáceis e prazerosas para Júlio. Quiçá para sua sala como um todo. Por sorte – e para seu alívio –, ainda haveria duas aulas de História que o “salvariam”. Caso contrário, seria difícil um jovem como ele chegar até o fim do dia com a cabeça em ordem. Algumas matérias, com as quais tinha maior afinidade, eram as que em sua opinião “valiam” o dia. Aquelas em que ele não via muita utilidade o entediavam com facilidade ou não eram entendidas de jeito algum.




    Intervalo. O grande momento do dia. O encontro com os amigos (muitos deles já estavam na aula, só que “apagados” ou em visita a universos paralelos) e muitas e muitas conversas. Era o momento de tirar sarro, falar besteira, comer, partilhar do lanche alheio, pedir, falar e falar ainda mais. O tempo de espera para o intervalo era tanto que este passava rápido – e, quando Júlio dava­-se por si, o sinal tocava novamente. Hora de voltar para a sala, para mais horas e horas de matérias e mais matérias. Não que isso fosse um mau em si, contudo isso o cansava. E extenuava bastante. E Júlio pensava: >Por que isso cansa bastante? Deve ser porque alguns professores não conseguem tornar a aula atraente… De vez em quando até que o conteúdo é legal, mas a abordagem do professor extermina a aula. Sem didática ninguém vai longe – inclusive o aluno. >No entanto, como estou do lado de cá da carteira, e não do lado da lousa, eu pouco posso fazer, somente assistir e me concentrar. E lá vamos nós por mais algumas horas até o horário de saída.




    O dia ia passando, conforme os minutos e horas teimavam em pingar, pois não se findavam de modo nenhum, Júlio começava um raciocínio, uma indagação consigo próprio: >Para que tudo isso? Toda essa forma estática e passiva de estudo? Isso lembra muito o sistema feudal, na forma do mestre artesão e do aprendiz: “Eu falo, você escuta. Eu mostro e você repete. Somente isso; não questione ou tente pensar além disso. Somente faça isso, e pronto”. Fácil desse jeito, e o mundo continua funcionando há muito tempo assim. O professor ia lecionando e desenvolvendo o tema em sala, e quanto mais ele falava, mais Júlio ficava envolto nos próprios pensamentos, os quais, aliás, nada tinham a ver com a aula de Biologia que ali se desenrolava. Não que a Biologia não fosse importante, mas faltava um quê na aula daquele professor, algo que prendesse os alunos e fizesse a matéria entrar na mente.




    Hora da saída. Uma das melhores horas do dia para Júlio! Hora de ir para casa, comer, descansar, fazer qualquer coisa que não fosse ficar sentado por horas a fio (mesmo com uma grande quantidade de lição para fazer e alguns trabalhos, nada atrapalharia seu sagrado sono vespertino). Júlio só tinha que aguardar o ônibus ali na frente do colégio. Um de seus maiores questionamentos era saber por que este nunca chegava no horário. O garoto sempre ficava ali, fritando ao sol, enquanto a espera não terminava. De vez em quando aparecia alguma sombra, mas na maior parte das vezes era o sol diretamente na testa. Por sorte o ônibus estava bem próximo à esquina, deixando Júlio também na esquina de casa trinta minutos depois – até que era bem rápido. Ele sempre encontrava alguém durante o percurso com quem ia conversando. Quando não, ouvia uma música no celular ou lia alguma coisa.




    Chegava em casa, largava as coisas no quarto, mas ainda continuava com o uniforme. Ia para a cozinha guiado pelo cheiro que de lá vinha. Logo após o almoço, sentava­-se na cozinha e ficava ali a contemplar as delícias que viriam mais pela tarde. Por sorte a Maria cozinhava bem, apesar de ir poucos dias na semana. Carne assada, batatas, arroz, feijão e salada. Um prato típico, mas que feito por Maria era igual a um banquete – e dos melhores. Júlio comia até se sentir extremamente satisfeito. Logo em seguida, começava a assistir a alguma coisa na TV; quando se dava conta, havia dormido um bocado da tarde. Normalmente acordava assustado, com um barulho na rua. A TV já havia sido desligada.




    Era uma tarde maravilhosa, encalorada e com diversas coisas a ser pensadas. Júlio estava entediado, sem muita vontade de fazer nada. Foi para seu quarto. Procurou algo a ser feito por muito tempo, mas nada encontrou. Arrumou algumas coisas no armário e na gaveta. Pensou até mesmo em fazer a lição, mas deixou­-se envolver por uma nova fase no jogo que estava jogando no dia anterior no PC. Começou a jogar, como forma de tentar dizimar o vazio que se instaurara naquele momento. Depois de algumas fases, o dia começou a cair. O sol poente mostrou que Júlio ainda tinha mais alguns instantes antes de tudo se finalizar. Foi à cozinha e encontrou mais uma das “artes” de Maria: um café da tarde com o achocolatado de que tanto gostava e mais alguns pãezinhos frescos à mesa. Agradeceu copiosamente à Maria e começou a aproveitar o que ela havia preparado. Já ao final da refeição, ele se conscientizou de que tinha que terminar alguns deveres da escola e então rumou novamente para seu quarto, abriu sua mochila e retirou aquelas pilhas de livros, incluindo o fichário, que tanto relutou em ver. Enfim, sem solução no momento, Júlio começou a resolver o que seria um problema se já não estivesse resolvido: trabalhos e mais lições de casa.




    ¨¨¨¨




    Do outro lado da mesma cidade, Joel iniciava seu dia. No café da manhã com a esposa, torradas, geleias, pães diversos e manteiga. Depois, fazia sua higiene pessoal. Trocava de roupas. Arrumava o terno e a gravata. dava o último lustre nos sapatos. Organizava a pasta. Verificava a agenda antes de sair de casa. Ia para a garagem. Ligava o carro. Aguardava a fila de saída do condomínio. Pegava um pouco de trânsito. Ia para o gabinete. Fazia contatos diversos. Telefonemas. E via pessoas, muitas pessoas. Várias reuniões. Diversas pautas. Alguns compromissos externos. Retornava. Almoçava em um bom restaurante próximo da Assembleia Legislativa. Alguns apertos de mão, alguns sorrisos familiares. Voltava, encerrava seus assuntos profissionais. Passava do horário tradicional de trabalho (trabalhava mais que o funcionário público: das 8 às 17 horas). Não raro, saía por volta das 19h30. Não que fizesse “serão ou extra”, mas de fato havia muito trabalho. Pesquisava projetos de lei, verificava as legislações, atendia outros políticos (vereadores, secretários e até prefeitos algumas vezes), regularizava o envio de emendas parlamentares, entrava em contato com as secretarias estaduais e ainda tinha de realizar pesquisas diversas. Algumas vezes até viajava a trabalho para cidadezinhas do interior de São Paulo das quais nunca ouvira falar. Tudo isso para realizar bem seu trabalho, de forma a não dar margem para ninguém falar nada de seu profissionalismo. Em suma, essa era a tradicional e comum rotina que Joel enfrentava como assessor de um deputado estadual na cidade de Cabo da Boa Esperança. Não tinha nada de especial: era graduado em Ciências Sociais, bem­-apessoado, comunicativo e detentor de um magnetismo ímpar. As pessoas se afeiçoavam a ele com muita facilidade, pois falava de diversos assuntos e sobre qualquer tema com uma facilidade invejável. Além, claro, de ser muito político e politizado. Entendia tudo sobre a história dos partidos, as coligações, as eleições anteriores, os principais parceiros e adversários políticos de seu chefe, e sabia o nome das principais lideranças de quase todos os partidos da base aliada. Chamava as pessoas pelo nome e não esquecia um rosto, de forma nenhuma. Algumas vezes, demorava a se lembrar o nome das pessoas, mas com um pouco de conversa lembrava e chamava a todos de maneira personalíssima. Assim, possuía algumas características importantes para o tipo de trabalho que desenvolvia. Além de tudo, era uma pessoa de confiança, de extrema confiança. Bastava contar uma única vez algo a Joel e pedir segredo e podia ficar sossegado – seu segredo iria até o túmulo com ele. Era digno de confiança e leal ao extremo – qualidades essas que eram invejadas pelos outros assessores que trabalhavam na mesma equipe. Joel era extremamente discreto – outra característica relevante em seu currículo –, o que permitia que visse muitas coisas, mas não falasse, que ouvisse muito, mas nada comentasse, nem uma vírgula. Todas essas competências o faziam um bom assessor.




    Joel destacava­-se dos demais por ser esforçado e proativo – não aguardava as coisas acontecerem, normalmente ele as fazia acontecer. Como já se pode prever, a rejeição com o próprio grupo viria a contraponto. Sua inteligência por parte das Ciências Sociais o faziam perceber alguns jogos de interesses e também os jogos de egos bem no início de sua existência, o que o levava a se preservar e não entrar em conflitos desnecessários com outros interesses dentro do próprio grupo ou do trabalho de forma geral. Sabia que algumas pessoas não pensavam igual a ele e que outros assessores (nove ao total) não estavam nem aí para o trabalho, muito pelo contrário – passavam o dia a navegar pelo Face das pessoas e a ver vídeos engraçados no YouTube. >Puro despreparo e vidas desperdiçadas, pensava ele.




    – Com tanta coisa a ser feita e executada, com tantos projetos e emendas a serem destinados para populações e cidades que necessitam, tantas parcerias a ser firmadas, ficar aí durante a tarde rindo e se perdendo na Internet não levará a reeleição… – falava para si mesmo.




    Como o chefe de gabinete pouco se preocupava, ele não falava nada. Fazia seu trabalho, entregava seus relatórios, fazia seus contatos, conversava com as pessoas, fazia suas pesquisas e viagens – quando necessário – e continuava. Continuava porque sabia que não era capaz de mudar todo o sistema de trabalho que já existia antes de ele entrar e que continuaria a existir quando ele saísse. Isso mesmo, quando ele saísse. Tinha consciência plena de que o pleito eleitoral era quem fazia seu cargo comissionado ser mantido, porque se o deputado perdesse, no dia seguinte, ele estaria desempregado. E ponto final. Era assim e sempre foi o trabalho político. Incerteza de tudo e certeza de nada. Era dessa forma o ritmo, quer queira, quer não. E Joel não se amedrontava, seguia. Seguia porque acreditava que, se fizesse um bom trabalho que desse notoriedade e legitimidade para o deputado, este poderia ser reeleito e Joel muito provavelmente continuaria em seu cargo de assessor. Até quando o deputado quisesse ser deputado. Quando não quisesse mais, aí ele teria de se mexer, pois as contas continuariam a chegar e ele, apesar de não ter filhos, tinha alguns boletos – como o da casa e o do carro – para pagar todo mês.




    O salário de Joel não era ruim, pelo contrário. Se fosse considerada a média de renda do trabalhador brasileiro, era muito bom! No entanto, ele não possuía reservas financeiras, o que o impedia de ter tempo para pensar caso algo de imprevisto acontecesse. E imprevisto era ficar sem emprego, na rua. A cada quatro anos era uma loucura! Se não trabalhassem, Joel e a equipe, de maneira organizada e com resultados, era quase certo que todos seriam demitidos; por isso, era uma roleta de emoções de tempos em tempos. Ele, porém, gostava desse ambiente, desse desafio e das possibilidades que seu cargo proporcionava. Isso compensava a insanidade no ano eleitoral e todos os desgastes advindos do trabalho.




    Ledo engano achar que o estresse não fazia parte do seu trabalho. Fazia sim. O estresse eleitoral, no ano de eleições, forçava cada integrante a envelhecer pelo menos uns três ou quatro anos por causa do desgaste e dos maus hábitos repetidos durante a corrida eleitoral – pouco sono, má alimentação, sedentarismo e pressão por resultados (entendido como apoio popular). Isso era uma fórmula imbatível que ia rumo ao estresse e ao envelhecimento. Somente Joel não tinha barriga na equipe de trabalho. O restante, sem exceção, compartilhava de um estoque de energia na região abdominal. E isso ele evitava a todo custo, pois já não bastava parecer mais velho do que realmente era (tinha 37 anos, mas já aparentava uns 45), se tivesse aquela barriguinha de cerveja, aquela que parece que o sujeito engoliu uma melancia inteira sem cortar, ele iria se sentir muito mais cabisbaixo do que já se sentira.




    Joel havia conquistado seu espaço, depois de longos sete anos de trabalho, e agora já fazia parte do grupo seleto de confiança do deputado. Importante mencionar a história deste: 65 anos, deputado três vezes, uma vez secretário de Estado, duas vezes prefeito, duas vezes vereador e uma vez secretário Municipal. Um histórico invejável, uma carreira brilhante e notável. Autor de grandes projetos no município e no Estado, participou de comissões diversas e foi apontado como o melhor deputado em nível de relevância pela crítica e pela imprensa no seu segundo mandato. Presidente de partido e dono de uma rede de contatos invejável, transitava entre o poder público e o poder privado como ninguém. Capaz de uma grande articulação, em razão das parcerias estabelecidas e firmadas ao longo dos anos, virou conselheiro e >coach de alguns novos políticos (entendidos como vereadores, prefeitos e também alguns deputados de primeiro mandato). Uma pessoa que era notável por onde passava e que começou sua carreira de forma simples: saiu do nada e virou história. Algo que pouco acontece, pois normalmente os políticos iguais ao senhor Saldanha teriam nascido no tradicional “berço de ouro”, o que não foi o caso dele.




    Desde cedo, quando adolescente, tinha o tino para resolver as coisas por meio do diálogo, habilidade que foi aumentando no decorrer do tempo. Sempre trabalhou para os outros como funcionário, mas certo dia atendeu um senador em uma loja de artigos para casa que trabalhava no Brás, em São Paulo. O senador deu um cartão a Saldanha e pediu que retornasse para que voltassem a se falar em outra oportunidade. A partir daquele dia as coisas mudaram para o jovem Saldanha, pois toda sua vida deu uma guinada. O senador pediu­-lhe que ajudasse um amigo numa cidade do interior que estava com problemas administrativos. Conseguiu ir até o interior do estado, ajudou o prefeito que passava dificuldades, resolveram os impasses técnicos e administrativos e, logo em seguida, como forma de contribuir pela ajuda prestada pelo novo amigo, o prefeito o nomeou secretário de Administração. Foi a primeira vez que se envolveu com poder público, pois desde então só havia trabalhado para o setor privado. Desse dia em diante se apaixonou pela profissão.




    Saldanha saiu do comércio e foi para o setor público da cidade de Vinhedo. De lá até o seu atual terceiro mandato como deputado, muitas e muitas coisas se sucederam. Inclusive anos e anos se passaram (33 anos, para ser exato). Muitos altos e baixos, muitas noites sem dormir, muitas histórias e fábulas que foram contadas em seu nome, como forma de abalá­-lo emocionalmente para desistir do pleito eleitoral. No entanto, todos os ataques que fizeram contra sua pessoa acabaram por não repercutir ou não gerar impacto, afinal Saldanha tinha jeito e talento para as coisas do cotidiano – não se deixava enrolar pelos outros, pelo contrário. Quando queria, dava nó até em “pingo d’água”. Tinha forma singela de dizer que conseguia – quase sempre – o que queria por meio do diálogo e da argumentação. Afinal, anos e anos de vendedor o fizeram ter uma especial facilidade na comunicação. Tinha o olhar austero, determinado, e fala pacífica, como um monge budista, às vezes, o que transmitia um ar de confiança e sabedoria concernentes às marcas de expressão que havia em seu rosto. Nunca interrompia alguém enquanto este falava, e aguardava, sempre, a conclusão da linha de pensamento ou do raciocínio do comunicador antes de fazer os comentários que achava pertinente. Só não respeitava essa sua lei primária quando em discurso ou sessão na Câmara dos Deputados, pois lá não poderia se dar ao luxo de ouvir sem contra­-argumentar assim que era provocado ou quando havia questionamentos referentes aos seus projetos.




    Saldanha sabia sempre a hora de ouvir e a hora de falar. Era um verdadeiro >gentleman em seus hábitos e posturas. Sabia sempre se posicionar, entrar e sair dos lugares. Conhecia todos os protocolos advindos de situações sociais, discursos, encontros com autoridades diversas, situações de festividades, eventos sociais, enfim, todas as situações pertinentes em que a figura pública é vista e lembrada. Tinha as palavras certas na ponta da língua. Era considerado por muitos um exímio comunicador e um formador de opinião nato. Esse fato se consolidou quando foi convidado a exercer a presidência estadual do partido cinco anos atrás, época em que, de maneira magistral, mostrou suas aptidões a público. Em suma, sua carreira ilibada, sem nenhum escândalo ou punição por parte do Judiciário, o fazia um dos melhores candidatos Ficha Limpa que havia no estado de São Paulo. Isso se confirmava por sua votação ser sempre superior à eleição anterior, bem como pelos títulos de cidadão benemérito que recebia pelas várias cidades onde prestava algum benefício social relevante.




    O deputado Saldanha era um político de carreira, invejado por políticos sérios e odiado pelos que não eram. Conseguia ser um utópico, revelador de ideias e ideais concisos e distintos, que tocavam fundo no âmago das multidões de classes distintas. Seu poder de persuasão ia desde a conversa com sindicalistas até o universo acadêmico. Conseguia ainda, em um mundo tão desgovernado pela política, ser um idealista e ter uma causa, uma bandeira, a levantar. No entanto, não se engane: apesar de idealista, ele era também um tubarão e de mares profundos! E dos grandes. Certa vez um político adversário quis se atrever a tentar fazer um dossiê sobre suas obras quando prefeito e em sua gestão como secretário de Estado. Esse adversário tentou mobilizar todos os meios de comunicação em que se pudesse ver ou ouvir. Depois de seis meses frustrados de tentativa de incriminar o senhor Saldanha, a base aliada do deputado, por intermédio de uma articulação da Secretaria Nacional do partido, a pedido de Saldanha, conseguiu encontrar indícios de improbidade administrativa do adversário inquisidor no seu atual mandato, mostrando que ele usava a verba parlamentar do gabinete que era reservado para impressão de material gráfico diverso para favorecer um parente próximo – melhor dizendo, cunhado –, a fim de imprimir algo que não existia. Assim, ficou provado que o feitiço virou contra o feiticeiro. E esse deputado, que pensou que iria acabar com a carreira do senhor Saldanha, acabou sem possibilidades de se candidatar para a próxima eleição. Hoje, está “morto politicamente”, como costumam falar no meio. E tudo porque a irritação do senhor Saldanha foi tanta e tamanha que não perdoou a insolência e o deboche de seu adversário – ele o aniquilou sem dó e sem compaixão. Foi um único golpe e uma única queda. Simples desse jeito. Saldanha, por isso, também era conhecido como um tubarão, pois, quem quisesse brigar com ele, primeiro precisava aprender a “nadar em águas profundas antes de se arriscar a tentar um mergulho”. Esse era um lado que pouco ele mostrava – seu lado implacável e destruidor, capaz de virar a mesa do jogo em poucas jogadas.




    Joel sabia desse lado implacável de seu chefe, pois já o havia visto mais de uma vez (somente duas, na verdade) a utilizar todo o seu potencial de destruição para manter sua carreira sem máculas e continuar a exercer seu mandato de forma pacífica. Sempre que tubarões precisam brigar, somente um deles sai vivo do embate…




    Joel retornava ansioso para sua casa. Depois de um dia de trabalho exaustivo, sentiu que algo não estava normal. Não sabia dizer ao certo o que era, mas sentia algo diferente no ar. Sempre que isso acontecia, ele se colocava a pensar e refletir o que estaria por vir. Normalmente acertava – uma nova parceria no trabalho, uma nova possibilidade de trabalho ou algum tipo de problema familiar que estava acontecendo. Seu >feeling quase sempre dava certo – raras exceções não indicava o que estava sentindo. Cumprimentou sua esposa. Só pela forma que Joel se apresentava, silencioso e com olhar vazio, ele sabia que ele estava envolto em seus pensamentos e que seria difícil trazê­-lo à realidade enquanto não terminasse e encontrasse suas respostas. Joel começou a jantar pensativo.




    ¨¨¨¨




    Acabaram­-se as lições. Todas. Júlio estava exausto. Queria muito descansar, mas se dormisse agora era quase impossível conseguir dormir de madrugada. Hoje não estava disposto a ir para a academia no período da noite, mas não teria jeito – se não quisesse ficar acordado, teria de fazer alguma coisa. Estava inquieto. Resolveu jogar um pouco no computador, para descontrair. Alguns minutos depois, descobriu que não estava disposto. Teria de ir para a academia, mesmo a contragosto e indisposto, senão no dia seguinte não levantaria nem com reza brava.
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